
  
[image: 9788547301958]




  
     [image: CAPA1]


  


  


  
     

  


  


  


  


  
     
                  	       Os autores são responsáveis pela escolha e apresentação das imagens contidas nesse livro e pelas opiniões nele expressas, as quais não são, necessáriamente, as mesmas da UNESCO e não comprometem a organização.



      



      



      Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


 Elaborado por Sônia Magalhães


 Bibliotecária CRB9/1191







            	       G633


      2016




      	       Gomes Filho, Miguel


      (Homo)sexualidades e Foucault : para o cuidado de si / Miguel Gomes Filho.–1. ed. – Curitiba : Appris, 2016.


      157 p. ; 21 cm


      


      Inclui bibliografias


      ISBN 978-85-473-0195-8


      


      1. Cuidado de si. 2. Homossexualidade. 3. Comportamento sexual. 4. Subjetividade. I. Título.







            	

      	       


      


       CDD 20. ed. – 305.3








    

  


  
     
            

      



                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.


      Rua José Tomasi, 924 - Santa Felicidade


 Curitiba/PR - CEP: 82015-630


      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570


http://www.editoraappris.com.br/




      	       [image: 119195]                  [image: logo catedra unesco (2_fmt] 


      









    

  


  
     [image: CAPA3]


  


  


  
     

  


  Editora Appris Ltda.


  1ª Edição – Copyright© 2016 dos autores


  Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


   


  Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.


  Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.


  Foi feito o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nºs 10.994, de 14/12/2004 e 12.192, de 14/01/2010.


   


  
        

    



            	     FICHA TÉCNICA







        	     EDITORIAL




    	     Sara C. de Andrade Coelho


    Marli Caetano



    Augusto V. de A. Coelho







        	     ASSESSORIA EDITORIAL




    	     Bruna Fernanda Martins







        	     COMITÊ EDITORIAL




    	     Andréa Barbosa Gouveia - Ad hoc.



    Edmeire C. Pereira – Ad hoc.


    Iraneide da Silva – Ad hoc.


    Jacques de Lima Ferreira – Ad hoc.


    Marli Caetano – Análise Editorial







        	     DIREÇÃO – ARTE E PRODUÇÃO




    	     Adriana Polyanna V. R. da Cruz







        	     DIAGRAMAÇÃO




    	     Andrezza Libel de Oliveira







        	     CAPA




    	     Tarliny da Silva







        	     REVISÃO




    	     Cláudia Sater Melnik







        	     WEB DESIGNER




    	     Carlos Eduardo H. Pereira







        	     GERENTE COMERCIAL




    	     Eliane de Andrade







        	     LIVRARIAS E EVENTOS




    	     Milene Salles | Estevão Misael







        	     ADMINISTRATIVO




    	     Selma Maria Fernandes do Valle







        	     CONVERSÃO PARA E-PUB




    	     Estevão Misael








  


   


  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO E DIREITOS HUMANOS: DIVERSIDADE DE GÊNERO, SEXUAL, ÉTNICO-RACIAL E INCLUSÃO SOCIAL


   


  
        

    

    



            	     DIREÇÃO CIENTIFICA




    	     Toni Reis




    	




        	     CONSULTORES




    	     Daniel Manzoni - UFOP




    	     Tereza Cristina - UFBA







        	

    	     Belidson Dias - UBC Canadá




    	     Jucimeri Silveira - PUC - SP







        	

    	     Jaqueline Jesus - UNB




    	     Marcelo Victor - UFMS







        	

    	     Leonardo Lemos - Unicamp




    	     Cristina Camara - IFCS/UFRJ







        	

    	     Wanderson Flor do Nascimento - UNB




    	     Vera  Marques - Unisinos







        	

    	     Marie Lissette - The American




    	     Antonio Pádua - UFRJ







        	

    	     Guilherme Gomes - PUCRS




    	     Lindamir Casagrande - UTFPR







        	

    	     Cleusa Silva - Unicamp




    	     Sérgio Junqueira - Univ. Pontificia Salesiana (Roma - Italia)







        	

    	     Mario Bernardo - UFRJ




    	     Helena  Queiroz - Universidad de La Empresa, Montevidéu







        	

    	     Alexandre Ferrari - UFF




    	     Moisés Lopes - UNB







        	

    	     Araci Asinelli - UFPR




    	     Marco José de Oliveira Duarte - UERJ







        	

    	     Fabio Figueiredo - PUCMG


    



    Grazielle Tagliamento - USP



    



    Magda Chinaglia - UNICAMP





    	     Marcio Ornat - UFRJ


    



    Miguel Gomes Filho - FAED/UFGD








  


  
        

    



            	     Editora e Livraria Appris Ltda.


    Rua General Aristides Athayde Junior, 1027 – Bigorrilho | Curitiba/PR – CEP: 80710-520


    Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570 | http://www.editoraappris.com.br/




    	     [image: 119195]









  


  
     Aos meus pais, Miguel Gomes (Miguel Gerônimo) e Maria de Luna Gomes (Dona Helena), que me concederam o dom da vida e, em especial, à minha mãe, que me permitiu a possibilidade de trilhar o caminho do conhecimento. In memoriam.


     

  


  
     AGRADECIMENTOS


    O sentimento de gratidão deve nos acompanhar por toda a nossa existência. Com ele, expressamos a forma como lidamos com nossas conquistas e especialmente manifestamos a maneira como tratamos as pessoas que fizeram parte delas.


    Assim, minha gratidão ao Dr. Antônio Carlos do Nascimento Osório que, além de orientar-me durante o mestrado e doutorado, tornou-se fonte de inspiração e admiração intelectual.


    Ao Dr. Losandro Antonio Tedeschi, Coordenador da Cátedra UNESCO/UFGD “Diversidade Cultural, Gênero e Fronteiras”, por prefaciar este livro, pelas interlocuções constantes e pelo apoio incondicional na implantação e estruturação do Núcleo de Estudos de Diversidade de Gênero e Sexual - NEDGS, no qual exerço a coordenação.


    Às amigas Alexandra Lopes da Costa, Dirlene de Jesus Pereira, Eli Narciso Torres, Gesilane Oliveira Maciel e Márcia Regina Cassanho de Oliveira pelas discussões aprofundadas sobre os pressupostos teóricos e metodológicos de Michel Foucault, que contribuíram para a versão final deste livro.


    E a todos/as aqueles/as que direta ou indiretamente contribuíram comigo para que este projeto se tornasse realidade. Gratidão!


     

  


  
     APRESENTAÇÃO


    Este livro com o título (Homo)sexualidades e Foucault: para o cuidado de si, de Miguel Gomes Filho, tem como propósito auxiliar os que pesquisam ou pretendem investigar as condições históricas e sociais de uma pauta que emergiu no século XVIII pelos modos de apropriação dos imperativos institucionais e dos indivíduos denominados, na época, de homossexuais, desenhada a partir de suas mediações, na condição de indiviso, entre as relações fomentadas de ordem legal e moral, pela coletividade e pela individualidade de cada um.


    Miguel utiliza-se de fragmentos das práticas culturais, buscando autores para dialogar e preceder algumas análises, em exercícios teóricos e metodológicos, montando um mosaico de relações, pelas concepções em movimentos constantes, que foram transformadas em discursos das instituições e de individualidades, pelos modos possíveis de subjetivações, subjetividades e objetividades. Em pauta, a homossexualidade em pontos extremos – anormalidade e a normalidade.


    Não são simplesmente princípios de verdades, saberes e poderes que se desenham no conjunto; são elementos institucionais, selecionando indivíduos, agrupando-os por mecanismos que, muitos deles, só explicitam quando possível nas mediações entre os envolvidos, impondo sempre as diferentes maneiras de segregar ou isolar.


    Ora, a partir do momento em que se vive numa sociedade que não se limita às condições selvagens do capitalismo, mas vai além, à hipocrisia constante dos mesmos direitos, da igualdade, de respeito às diferenças e de valorização da diversidade, estamos diante de um conjunto de distorções, surpresas e ausências, que podem ser mapeadas e transcritas por diferentes caminhos, mas trazem em comum fantasias sobre os propósitos de cada instituição e cada indivíduo, em nome de processos rotulados de construção social. 


    Nunca foi, nem nunca será, um decreto, ou uma norma, ou Políticas de Estado que garantirão mudanças de valores culturais, demarcadas por preconceitos, mas sim as possibilidades de cada um respeitar e exercitar as diferenças. Ora, estamos diante de extremos, em que a contradição passa a ser a regra que produz resultados efetivos entre o escrito, dito e exercido, não se atendo a uma condição de ser ou não homossexual, mas recai em outras classificações nas mesmas intensidades: deficientes, índios, negros, mulheres, favelados, ribeirinhos, entre outros grupos, que independem de classe social, mas formam outra espécie de raça humana, tornando-se necessário o isolamento da sociedade, pois “tudo isto está diretamente ligado a uma prática e a estratégias que são, por sua vez, móveis e se transformam”.1


    Emergem assim, jogos de poderes, oriundos de uma dupla moral, definindo comportamentos humanos no coletivo, pelas instituições e na individualidade de cada um, subjetivação e subjetividade, com uma dimensão não só política, mas de transformação, visando a uma correção nos detalhes. Creio que isto não tem esse caráter negativo que, aparentemente, se apresenta; ao contrário, é necessário que se estabeleçam lutas de resistências.


    É a busca de novos saberes exercida por Miguel, localizando as tentativas da eficiência de domínios e dando abertura para se definirem, nessa conjuntura, novas hipóteses repressivas que vão se constituindo pelos diferentes mecanismos estratégicos, desmascarando, em parte, as práticas institucionais que sempre serão perversas e as condições dos indivíduos, abrindo-se um novo campo de análise da homossexualidade.


    Foucault, em sua obra Ditos e escritos, considera que este seria o primeiro movimento para trabalhar a hipótese de que o poder está disseminado em todas as partes do mundo social, numa trama complexa e heterogênea de relações do próprio poder, na qual as resistências a ele também tomam parte e se fazem presentes, afirmando: “o que me parece característico da forma de controle atual é o fato de que ele se exerce sobre cada indivíduo: um controle que nos fabrica, impondo-nos uma individualidade, uma identidade”2.


    As formas e os processos estabelecidos pelo autor se constituem em um recurso sobre o que foi pesquisado, no que se refere a uma pesquisa de caráter empírico analítico, em seus diferentes enfoques, e apresentam uma riqueza de referências sobre o tema. Eu, que acompanhei essa caminhada, pude observar que, além das dificuldades pertinentes à natureza genérica da pesquisa na área de humanas e sociais, houve algumas dúvidas que, entretanto, foram superadas.


    Acredito que, para o Miguel, a despeito de ter sido um trabalho árduo e solitário, terá sido uma tentativa de legislar em favor de uma nova forma de ver e sentir algumas questões da homossexualidade, atribuindo certa marca pessoal e se transformando em um evento e em um desafio. São trilhas que indicam caminhos e convidam os leitores a rever perspectivas, tendo como ponto comum – (Homo)sexualidades e Foucault: para o cuidado de si –, analisando os discursos que se anunciam como verdades e que, de uma maneira ou outra, interferem na constituição do Sujeito.


    Dr. Antônio Carlos do Nascimento Osório


    Professor Titular da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul


    Coordenador do Grupo de Estudos e Investigações Acadêmicas nos Referenciais Foucaultianos – GEIAF


     

  


  
     PREFÁCIO


    Miguel Gomes Filho, ao abordar a temática da construção das “verdades” da homossexualidade enquanto categoria discursiva, produzida pela vontade de verdade e relações de poder, constrói uma pesquisa pautada pela crítica e pela reflexão sobre os novos sujeitos. Neste sentido, através de uma análise teórico-conceitual, fundamentada, sobretudo, em ideias do filósofo e historiador Michel Foucault, este trabalho evidencia a emergência do discurso da homossexualidade na atualidade, levando em consideração a estreita relação entre verdade e poder.


    Conheci Miguel há pouco tempo e sua sensibilidade e solvência teórica foram, de imediato, as impressões que me marcaram. A (Homo)sexualidades e Foucault: para o cuidado de si, pesquisa resultante de sua tese de doutorado, denota como o tempo moderno em toda sua complexidade, crise de modelos interpretativos e em sua angustiante busca pela verdade, pelo inteligível, fabricou o homossexual. Está aí, a meu ver, o ponto de partida para se pensar as representações, desejos e práticas desses sujeitos.


    Por conseguinte, a homossexualidade tem uma história, assim como a heterossexualidade, e é essa história que precisa ser contada, refletida. É a partir dessa obra que podemos entender os sujeitos que fazem parte desse contexto em um espaço e tempo histórico, fazer com que existam como tal, historicizar o que foi desistoricizado, estranhar e desnaturalizar categorias inventadas, e não tomar os discursos temporais como “verdades” universais.


    Ao ter em Michel Foucault seu referencial teórico, o autor demonstra que nas “práticas de si” os espaços de liberdade existem, transformam-se, reconfiguram-se, resistem, a partir do sujeito nas suas relações consigo mesmo e também com o outro.


    Não por acaso, a UNESCO no Brasil, através de suas diretrizes para a educação em nossas escolas, vem construindo ações mais abrangentes no enfrentamento da violência, do preconceito e da discriminação contra homossexuais, lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transsexuais. Cada vez mais os discursos heteronormativos são percebidos como produtores da homofobia nas escolas, espaços que deveriam ser considerados decisivos para contribuir na construção de uma consciência crítica e no desenvolvimento de práticas pautadas pelo respeito à diversidade e aos direitos humanos.


    Miguel, ao questionar sobre o padrão de subjetividade produzido pelos saberes e poderes, toma em suas mãos a análise crítica do mundo empreendida por Foucault, como uma tarefa filosófica, desconstrutiva, levando-nos a pensar na grande pergunta da atualidade “quem somos nós?”.


    Prof. Dr. Losandro Antonio Tedeschi


    Coordenador da Cátedra UNESCO/UFGD “Diversidade Cultural, Gênero e Fronteiras”.
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     INTRODUÇÃO


    O presente livro tem como objeto a investigação dos discursos de verdade produzidos sobre a (homo)sexualidade a fim de verificar os modos pelos quais esses contribuem para a constituição de sujeitos de desejo.


    Partindo da perspectiva teórica foucaultiana, propõe-se explicitar as relações contidas entre os discursos sobre a (homo)sexualidade e os modos de subjetivação. Há muito tempo a (homo)sexualidade tem sido objeto de pesquisa por estudiosos das ciências humanas, sobretudo nas áreas de Sociologia, Filosofia, Psicologia e Educação.


    Para dialogar sobre (homo)sexualidade e Foucault torna-se necessário fazer uma digressão ao segundo semestre de 2011, período em que participei da mesa redonda intitulada “União homoafetiva: do preconceito ao reconhecimento do núcleo de família”, organizada pelo curso de Direito em uma instituição de ensino superior no Estado de Mato Grosso do Sul.


    A mesa foi composta, na oportunidade, por professores, juízes e promotores, onde foi abordado, sob distintos olhares e perspectivas acadêmicas, a questão da sexualidade e suas nuances. Aquelas reflexões iniciais foram fundamentais e encorajaram-me a discutir questões relacionadas à homossexualidade sobre o enfoque foucaultiano.


    Nesse contexto, passo a observar que, nas últimas décadas, ocorreu uma série de reformas em diversos setores da vida social, reforma das instituições, dentre elas, o Estado, que se convencionou chamar de neoliberal. Também sucederam reformas aliadas à base do processo de redemocratização, inclusive que objetivaram desburocratizar as relações Estado-sociedade civil, ampliando assim, a participação social no desenvolvimento de políticas públicas.


    Enquanto a questão da sexualidade apenas permeou marginalmente os bastidores das transformações sociais em curso, mantida fora do foco central das políticas sociais, desde a promulgação da Constituição Federal de 1988, a questão da (homo)sexualidade ganhou prestígio e ampliou o incipiente reconhecimento a partir das lutas pelo direito ao casamento homossexual, ao direito à herança no caso do falecimento do parceiro, à adoção de filhos, entre outras que ganharam maior expressividade dos meados dos anos 1990 em diante; e mais recentemente, em virtude da polêmica em torno da eleição para Deputado Federal do pastor evangélico, Marcos Feliciano (PSC-SP) à presidência da Comissão de Direitos Humanos e Minorias (CDHM), no dia 07 de março de 20133. O acontecimento desencadeou uma série de debates que (re)introduziram a homossexualidade ao centro das discussões nacionais.


    Já na primeira reunião da referida Comissão, realizada, em 13 de março de 2013, houve tumulto e “bate-boca” entre parlamentares, militantes e simpatizantes de movimentos LGBT, que repudiavam a representatividade do pastor Feliciano à frente da CDHM. Na oportunidade, o parlamentar deixou a comissão sob a escolta da polícia legislativa. A segunda reunião, previamente agendada para 20 de março, teve a agenda suspensa em decorrência de novos protestos.


    Os novos embates tratavam-se apenas do início de grandes conflitos que, inclusive, trariam visibilidade à questão da homossexualidade, a exemplo do repúdio ao Projeto de Decreto Legislativo nº 234/11, conhecido nacionalmente como a proposta da “Cura Gay”. Houve grande repercussão durante o período de tramitação do Decreto, sempre mediada por constantes embates parlamentares, liderados em polos opostos, pelos Deputados Federais Jean Willys (PSOL) e Marcos Feliciano (PSC-SP).


    As acaloradas discussões desdobraram-se em protestos por todo o país e reacendeu o embate em torno da problemática da invisibilidade das questões relacionadas à homossexualidade. Este projeto de Decreto Legislativo, de autoria do Dep. João Campos (PSDB-GO), defendido com afinco pelo “pastor-deputado” Marcos Feliciano, pretendia derrubar trechos da resolução do Conselho Federal de Psicologia (CFP), que dispõe, no parágrafo único, artigos 3º e 4º, normas de atuação para os psicólogos em relação à questão da orientação sexual.


    O parágrafo único da resolução do CFP proíbe o profissional da psicologia a reforçar ou pronunciar-se publicamente de modo a favorecer preconceitos sociais contra homossexuais. Os opositores à revogação do dispositivo preocupavam-se com a intenção de um segmento da sociedade em classificar a homossexualidade como doença, inclusive com uma eventual proposição de tratamento e cura da homossexualidade.


    Em outra direção, podemos dizer que, após os “anos rebeldes”, com os movimentos de contracultura, e sobretudo depois dos anos de 1970, com a revisão dos pressupostos da modernidade, ocorreu, em certa medida, um gradativo processo de “liberalização” da sexualidade, com redução parcial do preconceito exacerbado sobre as práticas e condutas consideradas em período recente como anormais e perversas.


    Se, por um lado, é visível que as mudanças na dinâmica social propiciaram algumas transformações a questões relativas à (homo)sexualidade, reflexo da militância e reivindicação dos movimentos sociais, por outro lado, presenciamos manifestações de viés homofóbico e segregadoras, orquestradas, em alguns casos, por representantes do Estado e, portanto, institucionalizadas. Além disso, são crescentes os índices de violência relativamente à intolerância com as relacionadas à orientação sexual e o corpo do outro. Então, pergunta-se: como é possível tal paradoxo?


    Este livro procura trazer algumas contribuições para a “crítica do presente”, a partir do arsenal teórico-metodológico de Michel Foucault que, segundo acreditamos, permite um novo regime de visibilidade e compreende o impasse em que vivemos.


    Assim, o objetivo é mostrar os discursos de verdade sobre a (homo)sexualidade, destacando as condições de possibilidade de constituição da sexualidade como forma de manifestação dos desejos, modo de vida e estética da existência e analisar o contraponto entre normalização e o espaço de liberdade existente nas práticas de governo de si.


    Quanto à metodologia, a pesquisa teve como referência de análise as teorizações foucaultianas, que não pressupõem uma metodologia a priori, mas apontam alguns passos por meio dos quais podemos analisar as práticas discursivas. Foucault4 afirma que é necessário que uma pesquisa se aproprie, dentre os enunciados, da arqueologia, que “[...] seria o método próprio da análise das discursividades locais [...]” e da genealogia, como “[...] a tática que faz intervir, a partir dessas discursividades locais assim descritas, os saberes desassujeitados que daí se desprendem [...]”.


    No Capítulo 1, “Entrelaçando gênero e sexualidade”, apresentamos o processo de construção da identidade de gênero e o entendimento da diversidade sexual considerando diferentes concepções e instâncias sociais. Buscamos ainda destacar a relação entre o sistema de dominação masculina e a homofobia, promovidos por discursos e práticas sexistas enraizadas na história, cultura e vida social, e suas relações para com a violência contra a população de Lésbicas, Gays, Travestis, Transgêneros (LGBT) e às mulheres, um problema de saúde pública no Brasil.


    No Capítulo 2, “Ciência e verdade: a emergência da ‘vida’”, analisamos as tramas entre os saberes e os poderes que possibilitaram a emergência de um saber positivo sobre o homem, no limiar da modernidade, a partir da qual foi possível conferir-lhe uma natureza. Abordamos, também, a transformação das formas de intervenção sobre a população daí decorrentes, com a constituição do dispositivo de sexualidade. Para tanto, dividimos o capítulo em três tópicos: poder-saber; genealogia da norma; biopolítica e dispositivo da sexualidade. Aqui, analisamos o processo que, partindo da divisão binária razão-desrazão possibilita a divisão normal-anormal, a partir da qual se estabelece uma série de intervenções no corpo social, de modo a constituir tanto as identidades, quanto os processos de normalização. Desde já justificamos que o itinerário percorrido na confecção deste capítulo se deve ao fato de que nele é possível visualizar o caminho que o próprio Foucault percorreu em sua trajetória intelectual, permitindo, dessa forma, aos leitores, uma maior aproximação com a coerência da crítica foucaultiana e sua novidade no “fazer ciência”.


    No Capítulo 3, “Governo da verdade e condução da vida”, destacamos a reflexão foucaultiana sobre a noção de governo dos homens a partir da centralidade estabelecida no Ocidente, desde a antiguidade clássica, entre verdade e subjetividade, bem como os distintos modos de subjetivação que se estabeleceram na história em seus inúmeros deslocamentos, até a chegada do “momento cartesiano”, no qual ainda permanecemos. Na analítica foucaultiana, poder e liberdade não se excluem, a liberdade é, antes, a condição de possibilidade do exercício do governo das condutas – de si e dos outros – que traz, em si, um campo aberto de possibilidades, tais como as contracondutas, dentre as quais, a Reforma Protestante, no limiar da modernidade, é bastante ilustrativa. Esse Capítulo foi dividido em quatro tópicos: modos de subjetivação; Cristianismo: berço da hermenêutica ocidental do eu; Subjetividade greco-romana e O sujeito cindido: nós, os modernos.


    Esta analítica do poder tem a pretensão de mostrar quais são os efeitos de saber que são produzidos em nossa sociedade pelas lutas, pelos choques e pelos combates que nela se desenrolam, e, também, as táticas de poder que são os elementos dessa luta. Como prática social, as relações de poder são móveis, reversíveis, heterogêneas, constituídas historicamente e, portanto, em constante transformação. Ao postular a liberdade como condição mesma de possibilidade desses poderes, Foucault nos mostra que “somos mais livres do que pensamos”, e que o decisivo na atualidade, é “a política de nós mesmos”.


    Com esta obra, em toda sua extensão, pretendemos confirmar que nas práticas de si há espaços de liberdades, escolhas de um tempo irredutível do sujeito nas suas relações consigo mesmo, onde residem as condições de possibilidades para (re)criações de si a partir da resistência aos poderes normalizadores.
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    ENTRELAÇANDO GÊNERO E SEXUALIDADE


    Neste capítulo, serão explorados alguns diálogos em torno das convenções de gênero e sexualidade evidenciando como o sistema de dominação masculina e a homofobia se entrecruzam, produzindo as relações de poderes e as desigualdades de tipo binário, entre homens e mulheres, heterossexuais e homossexuais etc. Essas questões permeiam distintos espaços cotidianamente, onde convergem os legados dos discursos e práticas sexistas enraizadas na história, cultura e vida social. 


    Segundo Louro5,


    [...] gênero e sexualidade são construídos através de inúmeras aprendizagens e práticas, empreendidas por um conjunto inesgotável de instâncias sociais e culturais, de modo explícito ou dissimulado, num processo sempre inacabado.


    Para ser mais enfático, gênero é uma categoria de análise que diz respeito às construções históricas e sociais relacionadas ao feminino e ao masculino. Este conceito foi introduzido na ciência pelas teóricas feministas nos anos 1970, insatisfeitas com as molduras teóricas que explicavam a condição das mulheres no mundo. Apesar das diferenças de recortes e interpretações, ganhou relevo a perspectiva do sistema sexo/gênero, que concebe o gênero como um elemento instituído na cultura ao contrário do sexo, um dado próprio da natureza, ou seja, da engenharia biológica do corpo humano6.


    Desse modo, a diferença sexual passou a ser entendida como fruto estrito da fisiologia, que forneceria o suporte para a construção das identidades de gênero. As diferenças entre os corpos constituiriam, assim, a base na qual os códigos, representações e artefatos de gênero atuariam modelando homens e mulheres. Portanto, as distinções anatômicas de machos e fêmeas, marcadas, sobretudo por suas genitálias sexuais (pênis, vagina), estabeleceriam as fronteiras que não apenas separariam o masculino do feminino, mas ofereceriam o suporte para a construção de comportamentos, subjetividades e verdades antagônicas sobre o corpo e a alma de homens e mulheres.


    Esse processo de construção do gênero, independente da perspectiva teórica adotada pelos diferentes pesquisadores, acontece desde o início da vida da criança. Contudo, sofre variações de acordo com cada cultura e tempo histórico específico, de acordo com as normas que pautam os comportamentos de homens e mulheres, como, por exemplo, os atributos e expectativas que designam a meninos e meninas nos modos específicos de andar, no uso de trajes e cores distintos, jeito de falar, sentar, exibir o corpo, brincar, entre outros.


    Ao observar o caráter relacional do conceito de gênero, Louro7 chama atenção para a necessidade da compreensão dos mecanismos de socialização e das diversas formas de relações estabelecidas entre homens e mulheres, em temporalidades e espacialidades específicas destacando sua importância:


    [...] obriga aquelas/es que o empregam a levar em consideração as distintas sociedades e os distintos momentos históricos de que estão tratando. [...] a ótica está dirigida para um processo, para uma construção, e não para algo que exista a priori 8.


    O entendimento do gênero como artefato da cultura, e do sexo vinculado à biologia, conhecido por sistema sexo/gênero, embora seja muito usual até hoje, conforme já se salientou, não é único. Essa maneira de pensar tem sido revisada e criticada, sobretudo pelas pensadoras feministas pós-estruturalistas, dentre as quais podemos citar a bióloga Anne Fausto-Sterling9 e a filósofa Judith Butler10, esta última, mais conhecida no Brasil.


    Desses investimentos resultou uma moldura teórica que concebe o masculino, o feminino e a sexualidade como construções socioculturais e contesta concepções essencialistas – provenham elas das doutrinas religiosas ou dos discursos científicos – que definem os homens, as mulheres e o sexo como ‘naturalmente determinados’11.


    Em “Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade”, Butler12 opera um pensamento de desconstrução da fórmula do sistema sexo/gênero criticando as premissas conceituais que concebem o gênero como uma construção social própria da cultura em contraposição ao sexo, supostamente radicado na natureza. 


    Nesse processo, Butler interroga as formas pelas quais os sujeitos são constituídos, como ocorrem essas construções, as falhas dessa produção e as possibilidades de reinvenção ou reconstrução. Embasada na crítica foucaultiana do sujeito, essa teórica rebate o uso da categoria mulher (ou mulheres) tão agenciada pelas feministas, pois não existe um sujeito mulher em essência, mas um contínuo processo de construção, tecido por meio do discurso e pelas próprias condutas, gestos e ações que o corpo performa.


    Este é um aspecto particularmente interessante no pensamento de Butler que, antes de pregar a necessidade do empoderamento feminino, enfatiza a premência de análise da constituição do ser “mulher” pelas estruturas de poder. Assim, inspirada na concepção de “genealogia” de Foucault, destaca a importância de uma genealogia feminista do conceito mulheres.


    Em outras palavras, Butler chama atenção para a necessidade de investigação e historicização dos discursos que constituem os sujeitos, com os poderes e os saberes que eles portam e engendram. Para a teórica, a identidade de gênero é resultado de uma série de atos, “performances” efetuadas pelos sujeitos no bojo de um universo repleto de “performatividade” de gênero, marcado pela história dos discursos, conhecimentos e práticas sobre o feminino e o masculino13.


    É assim que ela se afasta das crenças binárias do masculino e do feminino enquadradas na moldura heteronormativa do sistema sexo/gênero. Dentro desse sistema, espera-se que um corpo biológico de fêmea apresente trejeitos femininos e que as mulheres desejem os homens e vice-versa. No entanto, Butler14 salienta que não há relação determinista entre o corpo de uma pessoa, seu gênero e seu desejo. Isso porque, para ela, tanto o gênero quanto o sexo e a sexualidade são construídos culturalmente:


    O gênero não deve ser meramente concebido como a inscrição cultural de significado num sexo previamente dado (uma concepção jurídica); tem de designar também o aparato mesmo de produção mediante o qual os próprios sexos são estabelecidos. Resulta daí que o gênero não está para a cultura como o sexo para a natureza; ele também é o meio discursivo/cultural pelo que ‘a natureza sexuada’ ou ainda ‘um sexo natural’ é produzido e estabelecido como ‘pré-discursivo’, anterior à cultura, uma superfície politicamente neutra sobre a qual age a cultura [...] Na conjuntura atual, já está claro que colocar a dualidade do sexo num domínio pré-discursivo é uma das maneiras pelas quais a estabilidade interna e a estrutura binária do sexo são eficazmente asseguradas15.


    Nesse sentido, o gênero está imbuído em todo o processo de produção do que se pode entender por sexo. Por essa razão, a autora acredita que as explicações da matriz sexo/gênero estão alocadas em uma lógica de mundo na qual a heterossexualidade é naturalizada, o que produz uma espécie de violência normativa com consequências discriminantes e homofóbicas para a população de LGBT.


    Outra teórica feminista, Saffioti16, em seus últimos trabalhos, aponta que os sujeitos podem transitar dentro e fora do gênero associado, pelo senso comum, ao sexo da pessoa. Deste modo, homens e mulheres são capazes de vivenciar o gênero e ao mesmo tempo criticá-lo, performatizando outros códigos e agenciando formas alternativas de inteligibilidade do masculino e feminino. 


    Contudo, a autora adverte que não existe um lugar além do gênero – uma vez que imbuído na cultura e organização social – mas possibilidades de reinvenções e deslocamentos, coadunando com as análises de Lauretis17. Tais deslocamentos funcionam como uma espécie de movimento do espaço representado que pode ser colocado em representação de outra maneira, em um sistema de gênero que converge para uma esfera do que ainda não foi representado, do que está germinando, implícito e não aparente nos discursos dominantes:


    Os espaços não-representados situam-se nas franjas do discurso hegemônico, nos interstícios das instituições, nas frestas das estruturas de poder/saber, encontrando-se, pois, abertos à apropriação ‘representacional’. Logo, estão abertos à matrizes concorrentes de inteligibilidade de gênero. Mais do que isso, o discurso originário desses espaços está penetrando no discurso hegemônico, nele provocando profundas rachaduras. As sementes da subversão do gênero estão germinando18.


    Seguindo essa linha de raciocínio, Britzman19 destaca a importância de pensar as relações entre o sexo, o gênero e a identidade sexual de uma maneira não linear e suas possibilidades de fissuras e reinvenções. A pesquisadora adverte para o fato de que diversas pesquisas apresentam uma imprecisão conceitual ou mesmo confusão entre essas categorias, o que contribui para reforçar no imaginário social a percepção de que o rompimento com a linearidade é um ato transgressivo negativo. 
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